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BRAGA 24 DE JULHO Segundo o que d’essas noticias se conclue es- 
i tamos muito arriscados a perder uma grande parte 
jdelias, e isto pela incúria e desleixo dos governos, 
jque leem presidido aos destinos desta infeliz nação.

E’ nestas condicções (pie a governação actual 
se acha, e das quaes será impossível sahir sem que 
se entregue o poder a quem melhor saiba usar d’elle.

Não temos esperanças de melhorar de sorte; 
porque os interesses dos partidos são sempre postos 
acima dos interesses do paiz.

Não ha princípios políticos; mas sim intereses 
pessoaes e doccasião, contribuindo esta política para 
a pouca força dos partidos e descrença completa dos 
homens e da sua política.

Em todo o caso é preciso sahir d’este estado 
: desgraçado em que nos achamos. Substituir este go- 
j verno por outro, c isto successivamente até que se en­
contre quem nos administre de modo que satisfaça 
ás justas aspirações do povo.

Venha pois quem nos livre d’este marasmo go- 
vernativo, qualquer que seja a sua procedência; mas 
venha com resolução de seguir o verdadeiro caminho, 
encetando uma nova epocha nos fastos governativos.

Venha quem mostre ao povo que o suor do seu 
rosto não é mal applicado, e que ainda por cima é 
escarnecido.

Venha finalmente quem não peça ao povo o 
que não póde nem deve pedir, e quem lhe propor­
cione os meios necessários para se tornar um valioso 
contribuinte; e bem diremos esse governo qualquer 
que elle seja. F.

Dizia Millot: Dizer o que se pensa I
Esta liberdade é muito util ás nações, quando 

se encerra em limites justos.
Ainda bem que podemos fallar livremente, con­

tra estes governos ineptos que desde 1834 nos re­
gem. Que teem feito estes diplomatas liberaes? Como 
se acha a nossa divida publica?

O que têem feito? Têem feito de Portugal uma 
meza ministerial aonde todos tem comido, engorda­
do e descançado; oude se fazem saúdes ao interesse 
pessoal, onde o bem da patria serve apenas de dis­
cussão zombeteira e irrisória.

O «OVEMO ESTA

Tudo sp revolta contra o pobre enfermo; por 
que a moléstia é de morte.

As aves carnívoras já pairam sobre o cadaver 
do ministério, que servirá de pasto a tanto faminto da 
governação.

E não tardarão de certo a lacerar aquelle pú­
trido corpo, que ha muito devera estar sepultado.

O governo conhecendo que está proximo a dar 
o ultimo suspiro chamou em seu soccorro todos 
aquelles que lhe devem tributar as honras funerá­
rias.

O partido historico que até agora tem estado 
ao lado do governo por conveniência vai experimen­
tar as forças da sua phalange.

A primeira questão em que decerto o governo 
vai ter um grande dissabor é a da presidência da 
camara dos snrs. deputados.

Os históricos preparam-se para eleger presi­
dente o snr. Anselmo José Braamcamp, contrariando 
assim a vontade do sr. de Bolama que deseja a eleição 
do snr. Correia Caldeira.

Outra questão em que o partido historico deseja 
mostrar ao governo o seu desgosto é sobre a verifi­
cação de poderes relativos ás eleições de Villa Verde, 
Monção e Mirandella.

Se os últimos momentos do ministério lhe- 
derem tempo para sahir destes embaraços decerto 
não escapará da questão de fazenda, que o par i ido 
historico quer discutir immedialamentp, e que na 
verdade não póde nem deve adiar se.

E’ natural que o partido historico em qualquer 
d’estas questões tenha o apoio do partido regenera­
dor com quem tem estado unido; e até das outras 
parcialidades que desejam derribar Ião anómala 
situação.

Além d’isto as ultimas noticias, das nossas co­
lónias são lamentáveis, e só por si seriam bastante 
para abalar um ministério que tivesse algum vigor 
quanto mais um que tem vivido unica e exclusiva­
mente da especulação dos diversos partidos.
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Como se acha a nossa divida publica? Olhae: 
contempdae por um segundo aquella massa compacta 
de algarismos que augmenla de volume prodigiosa- 
mente, que haveis de empallidecer de susto.

E sabeis a que se deve esta desordem, este chãos.
A estes senhores que se dizem liberaes, que fa­

zem da éonstiluicção um alfarrabio velho, mutilan­
do-o aqui e acolá, commettendo emfim toda a sorte 
de abusos, sem que vós saibaes soltar um grito ge­
ral de indignação, para dar um corte decisivo aos 
males que nos opprimem.

E chamam-se liberaes!
Liberal é aquelle que seguindo conslantemenlei 

as doutrinas do Divino Mestre, espalha com rigorosís­
sima imparcialidade os prémios e os castigos. Libe­
ral é aquelle que não prostitue a heroica memória do 
rei-soldado, que não calca aos pés as leis que a 
sua intelligencia nos deu, que firme emfim nos prin-l 
cipios nohres p justos do primeiro liberal. nãotran-| 
sige jamais com a corrupção c com os abusos.

E’ assim que entendemos o liberalismo, foi ãs-j 
sim que nossos paes nol-o ensinaram.

Talvez nos censurem por esta franqueza que nos 
çaraclerisa; mas embora, não sabemos fallar d outra 
maneira, somos liberaes convictos, despresamos a 
mascara da hypocrisia, falíamos de viseira erguida, i

Ninguém, mais que nós, lamenta as desgraçasj 
d’esta nobre terra, d’este ninho de heroes collossaes 
que levaram aos confins do Oriente o sagrado es­
tandarte das Quinas. Se o povo nos escutasse, se elle 
se não deixasse corromper por os nossos saltimban 
cos políticos, talvez que o mal diminuísse.

Assim deixemos isso nas mãos da Providen­
cia ; ella que vele sobre os nossos destinos.

Braga 23 de julho de 1871.
* * *

-----------------------------------------

A GLORIA EJO ARTISTA

Não será com os assombrosos lhesouros dos 
Cresos, que venceremos os Cyros.

Não será também com bailes, passeios e risi­
nhos aristocráticos, que se hade salvar este esterqui- 
lineo do Portugal d’outrora. Será com as Artes, com 
a industria e com o commercio.

Quando um povo eomprehende qual é sua mis­
são na terra, quando um povo trabalha dia e noite 
para se elevar a si e á terra que o viu nascer, esse 
povo tarde ou nunca cahirá.

E porque não acontece assim em Portugal? Por 
que o nobre — estatua d’orgulho e preconceitos — 
em vez d’estender mão amiga ao artista, ao filho do 
trabalho que procura aperfeiçoar-se, tracta o sempre 
com desdem, preferindo o extrangeiro só porque 
este tem o titulo pomposo de francez ou inglez.

O artista em Portugal representa a classe des­
protegida : isto é a classe sem recursos sem previ- 

legios, — a não ser 03 de algum insulto —sem es- 
pTança e sem futuro.

Perante a aristocracia de sangue azul e a nu­
mismática, artistas que trahalhaes incéssamemente 
para 0 engrandecimento da humanidade, sois apenas 
os párias da sociedade.

Para os homens de bem, para os verdadeiros 
liberaes, sois 0 nervo da nação, 0 coração da patria 
que estrebucha e vive ainda á custa dos vossos esílor- 
ços, dã vossa dedicação patriótica.

O conquistador de Le Bailly, dizia, apontando 
para as cidades que os seus soldados tinham arrui­
nado: que bellos titulos de gloria! que imponência! 
que magestade!

Vós podeis fallar, podeis dizer com mais razão 
ainda, apontando para 0 sinzel, escôpro e malho: eis 
0 pão de meus filhos, eis a minha gloria !

Braga 23 de Julho de 1871.
* * *

CORRESPONDÊNCIAS

Snr. redactor

Tendo V. fundado nesta terra um jornal, de­
nominado O Artista para advogar os interesses da 
minha desprotegida ciasse não posso de modo algum 
deixar de significar a V. 0 meu reconhecimento por 
tão importante serviço prestado á classe artística.

Não deixe V. 0 caminho que incetou e todos 
os Artistas 0 reconhecerão como seu bemfeilor e pro- 
tector.

Não pôde por emquanto a classe artistica elevar 
ao máximo grau de perfeição os seus productos; por 
que lhe faltam os elementos necessários para isso.

Quando porém V. lhe abrir a sua aula e ahi os 
educar convenientemente, então 0 Artista conhecerá 
a grande vantagem que cada ramo da arte póde tirar 
da instrucção que V. lhe póde ministrar.

Quando os governos cumprindo com os seus 
deveres auxiliarem as artes, ministrando-lhes as ma- 
chinas c instrumentos proprios para 0 seu desenvol­
vimento e aperfeiçoamento, então os Artistas mos­
trarão que podem fazer rivalisar os seus productos 
com os estrangeiros.

Quando 0 espirito nacional se desenvolver a 
ponto de que os productos do nosso paiz sejam pre­
feridos aos exlrangeiros então os Artistas mostrarão 
que não só podem compelir com 0 extrangeiro; mas 
até excedel-os.

No estado actual não admira que alguém diga 
que os Artistas não são susceptiveis de aperfeiçoa­
mento moral intelleclual e artístico; por que na ver­
dade os homens que podiam e deviam contribuir 
para 0 florescimento d esta classe nenhum auxilio ihe 
leem dado.

Uma nova epocha porém foi inaugurada com a



o artista

Esta sentença parece irrevogável, apezar de 
sua exc.a ter o pae alcaide. Pela nossa parte damos, 
os sentimentos ao districto pela perda de tão notá­
vel varão.

corro a saivar-te. — Partiram de Braga no 
sabbado de tarde quatro paes da palria, que decerto 
correm a salvJ-a.

Entre elles deve notar-se principalmente o de­
putado por Braga, que costumando abandonar os 
interesses dos seus constituintes pelos de Monlariol, 
desta vez não seguiu o mesmo trilho.

Não admira porém que assim procedesse; por 
qne se tratava de salvar seu pae, o Snr. de Bolama, 
que, segundo dizem, está proximo a dar com a 
caranguejola ministerial em terra.

serão communiHtas t— Diz a Gazeta do Pova 
—Andaram anfhonlem no Passeio da Eslrella al­
guns sujeitos que allrahiram a attenção, porque ti­
nham nas casas dos fraques umas fitinhas roxas, sem 
que ninguém soubesse se era insigna ou moda.

Faita de limpeza—-Algumas ruas desta ci­
dade, estão cheias de immundicie. porque o arrema­
tante da limpeza desta importante terra, não cumpre 
com os seus deveres.

Pedimos a quem compete tome as providencias 
que julgar acertadas para se evitar a indecência em 
que se acham algumas ruas.

Quem quizer averiguar esta verdade deve pas­
sar no largo de S. João, e na rua por detraz da hos­
pedaria do sr. Bernardino.

Esperamos ser altendidos.
A ÉIluBtriSBíma camara. — Consta-nOS que 

o serviço da fiscalisação, na Praça Municipal, é mui­
to mal executado pelos vigias, que não cumprem com 
os seus deveres. As regateiras, antes que os particu­
lares se forneçam do que necessitam, compram tudo, 
tirando assim a faculdade do livre commercio, e obri­
gando os compradores a pagarem os generos pelo 
preço que cilas exigem.

Isto é devido de certo á protecção daquelles 
que deviam vellar melhor pelos interesses do povo.

Espeluncas descaradas. — 0 jogo é 0 vicio 
mais pernicioso que se póde imaginar: é a desgraça 
do pobre e do rico, dó ARTISTA e do negociante,e 
em geral de todas as classes.

Podemos apontar milhares de exemplos para 
comprovar estas tristes verdades.

Pedimos encarecidamente ao sr. administrador 
do concelho, e aos srs. regedores e cabos de policia, 

; que ponham cobro a este infernal desaforo, que é a 
desgraça de muitas famílias.

Se a aucloridade cumprisse com o seu dever, 
não .seria necessária esta recommendação.

a voz da consciência.— Asseveram-nos que 
se deu, ha dias, um facto entre o sr. governador ci­
vil e um cavalheiro, que se p ropoz a deputado por 
um dos círculos do districto, que bem revela o qua 
é o sr. Barbosa Lemos. 0 cavalheiro era amigo do 
sr. gevernador civil, .e ás distinctas qualidades como

publicação do Artista e com a aula que brevemente 
V. lho > ai abrir.

Passando algum tempo veremos se os Artistas 
são ou não capazes de aprender o que se lhes ensi­
nar c de fazer d’essos conhecimentos um bom uso.

Apezar dos Artistas portuguez.es não terem até 
boje lido a prolecção que deviam ter, ainda assim 
temos algumas artes tão desenvolvidas que não en­
vergonham o paiz que as cultiva; sendo isto mais 
resultado da intelligencia e habilidade do Artista, do 
que da instrucção e educação.

Resumindo direi; se querem que as artes se 
desenvolvam e progridam n’esse caminho, instruam, 
auxiliem e animem esta tão numerosa, como infeliz 
classe e verão até ao ponto a que chegam as artes 
no nosso paiz.

Um filho do trabalho.
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Festividade. — Teve logar no domingo, 23 do 
corrente, a festa em honra do Senhor Ecce-Homo, 
na egreja dos Congregados. Pregou por essa occasião 
o revd.” Abbade de Requião. Foi armador o sr. José 
Antonio da Silva.

E’ inútil dirigirmos palavras d’animação, a 
este babil artista. 0 templo achando-se vistosamenle 
decorado, recommendava-se essencialmente pelo bom 
gosto e novidade.

outra. — Hontem, 24 do. corrente, festejaram- 
se na rua da Boa-Vista, as vésperas do apostolo S. 
Thiagm

Houve uma ílluminaçâo esplendida.
Tocou por essa occasião a banda dos Artistas, 

que, a despeito dos [invejosos não cahirá, antes a 
veremos surgir cada dia mais cheia de vida.

Hoje de tarde haverá leilão de prendas.
Trica eicitorai. —. Segundo nos consta o rego- 

dor de S. Victor. aconselhado por seu irmão, nomeou 
um batalhão de cabos de policia.

Depois foi o conselheiro do regedor de porta em 
porta dizer aos cabos que se queriam ficar livres ha­
viam de votar cm seu irmão, regedor.

Por este o por outros meios é que por ahi te­
mos tanta importância eleitoral!!

Escriptorio eleitoral. — Segundo U0S imfor- 
raam, uma das potências mais notáveis da freguezia 
de S. Victor apoiada na aucloridade de seu irmão e 
de outras pessoas que tem valimento abriu o seu es- 
criptorio eleitoral.

N’aquelle estabelecimento se dará expediente a 
todas as pretensões possíveis e imagináveis, e inclu­
sivamente até ás impossíveis.

Quem quizer aproveitar-se do tal importante 
estabelecimento terá unicamente de dar o seu voto 
ao irmão do dono do estabelecimento.

nemiHsáo. — Segundo nõs diz pessoa bem 
informada, vae o districto de Braga ficar de luclo em 
virtude da demissão do snr. governador civil.

portuguez.es
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homem, e até como magistrado, juntava a de ser na­
tural do circulo por onde se propoz, abi geralmenle 
bem-quisto, e por todos os títulos digno de ser o seu 
representante no parlamento. Nada d’isto obstou, po­
rém, a que o sr. governador civil, mesmo contra a 
indicação do ministro, o mandasse guerrear com to­
das as forças, preferindo o candidato que s. exc.’ li­
nha escolhido, e inteiramente alheio ao circulo a que 
era imposto.

Passado-o dia da eleição, o sr. Barbosa encon­
trou-se com o candidato, não derrotado, mas mise­
ravelmente guerreado, e, cedendo á voz da consciên­
cia, confessou-lhe que não tinha coragem de lhe fab 
lar, porque até. . . se sentia envergonhado!

«Não tem de que se envergonhar; lhe respon­
deu aquelle cavalheiro. Perdôo-lhe, porque lhe sei 
fazer justiça. V. exc.a não nasceu para governador 
civil, e, de facto, não o é. Ou é uma machina para 
subscrever ás ordens da sucia que o cerca—ou obra 
pela sua cabeça, e, porque não sabe o que faz, não 
faz senão tolices, que envergonham o logar que oc- 
cupa e o ministro que o tolera.»

A esta resposta tão severa como verdadeira, o 
sr. Barbosa 1 emos não teve que dizer, e apenas ex­
clamou: «Tem rasão: não nasci para governador 
civil!» Era a voz da consciência.

ninar, — Teve logar no sabbado, no domingo 
e segunda feira o leilão de prendas em honra da 
imagem do Senhor Ecce-Homo que se venera nos 
Congregados. A concorrência foi muito regular.

Tocou por sssa occasião a Philarmonica Bra- 
carense.

preço «Je carne—E’ bastante elevado o pre­
ço porque se está vendendo a carne. Tal carestia só 
se póde attribuir ao arbítrio despotico dos senhores 
vendedores. Pedimos pois á ilLma camara, queira de 
alguma maneira remediar este mal, que tanto afflige 
a classe pobre.

Schiller e o diploma de nobreza. — Este 
celebre poeta allemão, tendo recebido do impera­
dor um diploma de nobresa, de que nunca quiz ser­
vir-se, um dia mostrando-o a um seu amigo intimo, 
disse-lhe: vós não sabíeis, supponho éu, que tenho 
sido uma pessoa nobre por muito tempo.

Dizendo isto atirou com o diploma outra vez 
ao babú com um ar de indifferença.

Schiller sabia perfeitamente que um imperador 
podia obter honra conferindo-lhe um titulo, porém 
que elle (Schiller) não a adquiriria em acceital-o.

casa de prostituição. — Existe á esquina da 
rua do Poço, uma casa de prostituição, que muitas 
vezes, fóra de horas, dá escandalo á visinhança e aos 
transeuntes, proferindo todas as obscenidades.

Ha dias passou por alli uma familia de fóra, e 
ouvindo taes obscenidades, disse que n’esla terra não 
havia policia nem auctoridade.

Que diria o Bracarense se o sr. Soares fosse 
ainda administrador do concelho de Braga ?

Ante-hontem, ás 9 horas da noute, renovou-se 

o escandalo. Palavras obscenas, pancadaria e faca em 
punho, eis em resumo o prologo d’aqnelle^rama. 
As 11 horas houve repetição, e comtmlo o sr. ad­
ministrador do concelho não teve noticia do lacto 
Em que lethargia profunda cabia s. s.a! Quando des­
pertará?. . .

Um dos heroes da farça, consta-nos ser um sol­
idado do regimento 8. E brio de sangue, este des­
cendente dos heroes do Bussaco, procurava uma mu­
lher de faca em punho.

Ao exm.° coronel pedimos as necessárias pro­
videncias. Em quanto ao sr. administrador... es­
peraremos.

Adia dos Artistas. — Tem de ser aberta esta 
aula antes do fim do mez. Todos os artistas do 
Monte-Pio de S. José que quizerem frequentaba, 
devem dirigir-se ao snr. Presidente do Monte-Pio, 

Remoque não serão admittidos.
Transferencia. — O sr. dr. Francisco Manoel da 

Fonseca Castro, digníssimo juiz de direito d’esta co­
marca, acaba de ser transferido para a de Ponte do Lima, 
por haver completado os seis annos de serviço.

Para Braga vem o sr. dr. Ayres Frederico de Cas­
tro e Solla, que era juiz de direito em Santo Thyrso.

O sr. Fonseca e Castro deixa geraes sympathias. S. 
exc.* juniava ao seu honradíssimo caracter, como juiz, 
o ser um perfeito cavalheiro, urbano e delicado para com 
todos.

A comarca de Braga perde um excellente magistrado.

OBRAS DE LATA BRANCA
1 — Rocio de Traz da Sé — 1

Antonio Francisco de Oliveira, faz saber aos 
seus freguezes, que além das differentes obras que na 
sua loja se encontram tem banheiras de tomar ba­
nhos, que aluga por preços muito commodos. (1)CAFÈ V1ÀNM

O proprietário deste accreditado es­
tabelecimento, pede a todos os seus ami­
gos e freguezes, que queiram continuar a 
lionral-o com a frequência no seu estabe­
lecimento, o especial obséquio de serem 
servidos na sala do Bil.tar, ou de tarde, 
no Chalet: isto desde o dia l.° dagosto até 
se concluir as obras do salão do mesmo 
Gafe. (2)
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